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(lorva de 27 milhões em auxílios a,.. 
( C o n c l u s ã o <la 1." p á g . l 

a u x í l i o s do F u n d o de A s s i s t ê n c i a 
ao Menor , que ora se destina à 
C a p i t a l ' ' . 

Sa l i en tou a o r i e n t a ç ã o dada ao 
setor da c r i a n ç a pelo S e c r e t á r i o da 
J u s t i ç a , prof. Quei roz F i l h o , e o 
t raba lho do sr. M a r i o Al tenfelder , 
diretor do Se rv i ço Soc ia l de M e n o ­
res, e do sr. A l d o de Assis D ia s . 
J u i z de Menore , agradecendo a i n ­
da as homenagens que recebia na 
oportunidade. 

A o f c r m u l a r seu agradecimento 
à s c r i a n ç a s do S e r v i ç o de A b r i g o 
e T r i a g e m , lembrou o Governador 
que nos pr imeiros dias de seu G o ­
verno vis i tara as i n s t a l a ç õ e s do 
S A T , on e p ô d e constatar a ex­
t e n s ã o e profundidade do problema 
do menor, e o esforço e x t r a o r d i n á ­
r io que seria n e c e s s á r i o empreender 
para que, pouco a pouco, se p u ­
desse proporcionai- a s s i s t ê n c i a ma i s 
ampla e mais h u m a n a aos nossos 
menores. ' H o j e — observou — 
eu os vejo t ransfigurados, i n t e i r a ­
mente modificados, atestando com 
a sua p r ó p r i a p r e s e n ç a o progresso 
que esse setor .apresentou" . 

C o n c l u i u o prof. C a r v a l h o P i n t o 
sua o r a ç ã o rea f i rmando a s o l i d a ­
riedade do poder p ú b l i c o aos pa r ­
t iculares para que, d i a a d i a , se 
construa a c o n s c i ê n c i a un i f i cada e 
comum do povo paul i s ta , das suas 
responsabil idades n a p r e s e r v a ç ã o 
do nosso p a t r i m ô n i o humano , pa ra 
que se a lcancem os dias felizes que 
desejamos par • nossos f i lhos e pa ­
ra as g e r a ç õ e s fu turas" . 

O U T R O S O R A D O R E S 
O prof. Queiroz F i l h o , S e c r e t á r i o 

da J u s t i ç a , assinalou em seu d i s ­
curso o fato de que o Gove rno j a ­
mais o lv idou a p r o t e ç ã o da c r i a n ­
ça , como o atestam os empreendi ­
mentos do P l a n o de Ação , v isando 
a proporcionar mais e melhor 
a s s i s t ê n c i a à i n f â n c i a . C o n c l u i u 
sua o r a ç ã o a f i rmando que " a t r a ­
vés da C a m p a n h a da C r i a n ç a , o 
prof. C a r v a l h o P i n t o mais se i d e n ­
t i f ica co.n a a l m a e st d e d i c a ç ã o 
do povo bande i ran te" . 

T a m b é m falou o sr. M a r i o A l t e n ­
felder para apresentar as c r i a n ç a s 
do Se rv i ço de Abr igo e T r i a g e m , 
que pres taram ao Governador do 
Estado s igni f ica t iva homenagem 
cantando uma toada. 

Os " g u a r d i n h a s " da Casa do 
Pequeno Traba lhador , jun tamente 
com sua d i re tor ia , d. M a r i a Te re ­
za G u i l h e r m e , dec lamaram poema 
do prof. F ranc i sco Gomes sobre o 
P l a n o de A ç ã o , prestando assim 
sua homenagem ao Governador . 

E m nome das entidades benefi­
ciadas fu la ram o Padre Olavo P i z -
zoti , das Obras Assis tenciais de 
V i l a M a d a l e n a , que sal ientou a i m ­
p o r t â n c i a das c o n t r i b u i ç õ e s e n t ã o 
entregues pelo Governo do Estado 
e enalteceu as f iguras do dire tor 
do Se rv i ço Soc i a l de Menores e de 
d. P é r o l a B y i n g t o n , e o sr. Nelson 
Soares de O l i v e i r a , presidente da 
Sociedade Amigos da Fave l a de 
V i l a Prudente , que destacou o a u ­
xí l io prestado pelo Governo aos f a ­
velados 'urant-? as ú l t i m a s enchen­
tes da C a p i t a l . 

A U T O R I D A D E S P R E S E N T E S 
Além dos oradores citados, en ­

cont ravam-se presentes os srs. por ­
tuga! G o u v è a , chefe da Casa C i v i l 
do Governador ; deputados Alo i s io 
Nunes Fe r re i r a . Bened i to M a t a -
razzo e F ranc i sco F r a n c o ; A l d o de 
Assis Dias , ju iz da V a r a P r i v a t i v a 
de Menores ; Nelson Who le r s da 
S i lve i r a , d i re tor do S e r v i ç o Soc ia l 
do Estado, d. Z u l e i k a S u c u p i r a 
K e n w o r t h y e Égle de M e l l o , todos 
membros do Conselho Di re to r do 
F u n d o de A s s i s t ê n c i a ao M e n o r ; 
desembargador A l v a r o Clemente de 
O l i v e i r a e A r i v a l d o A n d r a d e de 
O l i v e i r a , J u i z de Menores , ambos 
de Sa lvador ; d . P é r o l a B y i n g t o n , 
R u i P i n h o , chefe do gabinete do 
S e c r e t á r i o da J u s t i ç a e Nereu C e ­
sar de M o r a i s , s e c r e t á r i o pa r t i cu la r 
do Chefe do Execut ivo , alérr: de 
representantes das entidades bene­
f iciadas. 

Serviço de Cooperação 
com os Municípios 

O sr. E d m a r B r a g a n ç a T r indade , 
que durante sete anos, como a u x i ­
l i a r de gabinete, exerceu funções , 
na Secretar ia da Fazenda , no a ten­
d imento dos Prefei tos mun ic ipa i s , 
a convite do Governador C a r v a l h o 
P in to , e s t á agora, exercendo a t i v i ­
dade jun to ao S e r v i ç o de Coope ra ­
ç ã o com os M u n i c í p i o s . 

REIVINDICAÇÃO DA 
SANTA CASA DE SANTOS 

O Governador C a r v a l h o P i n t o 
recebeu ontem, em a u d i ê n c i a , m e m ­
bros da diretoria da San t a Casa de 
Santos, composta dos srs. L u i z L a 
Sca la , deputado A t h i é Jorge C o u -
ry, R i c a r d o P i n t o de Ol ive i r a , M u ­
r i lo Veiga de Ol ive i r a . M a r i n o L e i ­
te, e S a d i Neto . A c o m p a n h a v a a 
comi t iva o s r . J o s é Goes. Chefe do 
Execut ivo M u n i c i p a l de Santos . 

Os visi tantes expuseram ao G o ­
vernador a s i t u a ç ã o a tual da S a n ­
ta Casa . re iv ind icando o aumento 
da verba de a u x í l i o de le i to-d ia , 
pois o estabelecimento serve à po­
p u l a ç ã o de todo o l i t o r a l de S ã o 
P a u l o . 

O Chefe do Execut ivo remeteu o 
memor ia l que lhe foi entregue ao 
Conse lho Es tadua l de Ass i s t ênc i a 
Hospi ta la r , com o prazo de 10 dias 
para d e v o l u ç ã o . 

TERRENO PARA A 
ESCOLA DE POLÍCIA 

O Governador C a r v a l h o P i n t o 
assinou decreto, autor izando a Se­
cre tar ia da Fazenda a desapro­
p r i a r uma á r e a de terreno medin-
ao 28.850 metros quadrados, no 
bai r ro do B u t a n t a n . nesta C a p i t a l , 
n e c e s s á r i a à c o n s t r u ç ã o da Eseoia 
de Po l í c i a , da Secretar ia da Segu­
r a n ç a P ú b l i c a . 

Em três meses 

19.535 carteiras fornecidas a 
estabelecimentos escolares 

Danificação de móveis e 
P o r i n t e r m é d i o d a D i v i s ã o de 

M a t e r i a l , a Secre ta r i a da E d u c a ­
ção, somente no pr imei ro t r imes­
tre do ano em curso, forneceu a 
estabelecimentos de ensino p r i m á ­
rio, s e c u n d á r i o e n o r m a l , 19.535 
carteiras, o que representa o equ i ­
pamento de ,517 salas. C o m o estas, 
n a ma io r i a , func ionam em dois 
pe r íodos , f o r a m atendidas cerca de 
900 classes, n u m to ta l de 35.000 
alunos. 

A i n f o r m a ç ã o consta de r e l a t ó ­
r io apresentado ao t i tu la r da P a s ­
ta sobre as at ividades da Div i são , 
de jane i ro a m a r ç o ú l t i m o . A m é ­
dia mensal de fornecimento de m a ­
te r ia l elevou-se, no tr imestre, a 
C r $ 22.541.002.80, cont ra CrS 
10.293.721.00 registrado no ano a n ­
terior, verif icando-se. pois, um a u ­
mento da ordem de 120%. 

D A N I F I C A Ç Ã O , 
O r e l a t ó r i o põe em e v i d ê n c i a 

uma vez mais, problema que de h a 
mui to preocupa as autoridades es­
colares, sobretudo depois que se 

Homenagem ao Governador 
O Governador Ca rva lho P i n t o foi , 

ontem, homenageado pelas profes­
soras especializadas no ensino de 
cegos, cuja lei foi promulgada h á 
pouco tempo, estabi l izando o i n ­
gresso nessa car re i ra . 

F a l o u no ato a profa. D o r i n a 
G o u v é a N o w i l l , a p ó s a entrega de 
u m ramalhete de flores pela m e n i ­
na cega Sandra Aparec ida M o r e i r a , 
dizendo da i m p o r t â n c i a das p r o v i ­
d ê n c i a s tomadas pela a d m i n i s t r a ­
ç ã o estadual no que diz respeito 
ao ensino dos cegos e a m b l í o p e s . 
p r o v i d ê n c i a s essas que foram res­
saltadas em recente congresso rea­
l izado n a G u a t e m a l a . 

A o prof. C a r v a l h o P i n t o foi ofer­
tado um c a r t ã o de pra ta , com as 
seguintes pa lavras gravadas e m 
B r a i l l e : " A o Gove rnador C a r v a l h o 
P in to , o reconhecimento das p ro­
fessoras especializadas em ensino 
de cegos" . 

E m breves palavras , o Chefe do 
Execu t ivo agradeceu a homenagem. 
dizendo que apenas tem cumpr ido o 
seu devei' e que ser ia mesmo u m 
cr ime cruzar os b r a ç o s diante da 
obra n o t á v e l que a lguns abnegados 
v ê m real izando em S ã o P a u l o no 
sentido da i n t e g r a ç ã o dos cegos. 

luta contra o desperdício 
tornou preciso o funcionamento j 
conjunto de grupos escolares e gi­
n á s i o s em um mesmo edifício: » : 
d a n i f i c a ç ã o de carteiras. A dura- ; 
ç ã o m é d i a desses móve i s é de 15. 
anos, í n d i c e que, de modo geral,; 
que n ã o se vem observando na 
m a i o r i a dos estabelecimentos de en- j 
s ino. Considera-se que contribui 
para o fato a dual idade de dire»; 
ções em u m mesmo edifício esco­
lar , o que d i f i cu l t a a repressão a 
d e p r e d a ç õ e s e a a p u r a ç ã o de res­
ponsabil idades. • 1 

A s salas de aulas supridas da 
carteiras pelo Es tado somam atual­
mente 20.305, ocupadas em um, dois 
e a t é t r ê s p e r í o d o s . O suprimento 
de móve i s dessa espéc ie elevou-se, 
de l .o de setembro de 1956 a t é ago­
ra , a 268.610, dos quais 35% foram 
destinados a r e p o s i ç ã o ou troca. 
L U T A C O N T R A O D E S P E R D Í C I O 

Os n ú m e r o s exp r imem a necessi­
dade de conter o despe rd íc io nessa 
setor. Cons idera a Secretaria da 
E d u c a ç ã o que se faz neces sá r i a , ao 
lado das medidas tomadas em seu 
â m b i t o , a c o o p e r a ç ã o dos pais de 
alunos, n u m esforço comum par» 
assegurar melhor aproveitamento 
das verbas destinadas à educação 
popular . Tra ta -se — acrescentam 
as autoridades escolares — de pou­
par bens púb l i cos e de reduzir des­
pesa que a f i na l reca i sobre a pró­
p r i a p o p u l a ç ã o . 

A s mesmas c o n s i d e r a ç õ e s inspi­
r a m uma r e c o m e n d a ç ã o da Secre­
t a r i a da E d u c a ç ã o à s autoridades 
escolares, no sentido de que noa 
estabelecimentos de ensino p r imá­
r io , s e c u n d á r i o e profissional , por 
meio de palestras e p re leções se­
j a m salientados aos corpos discen­
tes os inconvenientes e os prejuí­
zos da d e p r e d a ç ã o de mater ia 5 es­
colar, de modo a obter a coopera­
ção dos alunos na c o n s e r v a ç ã o dê 
u m p a t r i m ô n i o púb l i co . 

DIÁRIO DO 
GOVERNO 

D E C R E T O N . 38350, D E 18 D E A B R I L D E 1961 
P L A N O D E AÇÃO. — D i spõe sobre a desapropriação de 

imóve l situado no distrito, munic íp io e comarca de F e r n a i i -
dópol is , n e c e s s á r i o à cons trução de um Posto de Mecanização 
do Departamento de Engenharia e M e c â n i c a da Secretaria da 
Agricultura. 

C A R L O S A L B E R T O A. D E C A R V A L H O PINTO. G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S Ã O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais e nos termos do 
i r t i g o 43. a l í n e a " a " , da C o n s t i t u t i ç ã o do Estado, combinado com os art igos 2.0 
i 6 o do Dec re to -Le i Fede ra l n 3.365, de 21 de j unho de 1941, 

Decreta: 
Ar t igo l .o — F i c a declarado de u t i l idade p ú b l i c a , a f i m de ser desa­

propriado pela Fazenda do Estado, por via a m i g á v e l ou j ud i c i a l , u m terreno coia 
a á r e a de 24.200.00 m2 (vinte e quatro m i l e duzentos metros quadrados) , s i ­
tuado no dis tr i to , m u n i c í p i o e comarca de F e r n a n d ó p o l i s , que consta pertencer 
a Augusto C a v a l i n , n e c e s s á r i o à c o n s t r u ç ã o de u m Posto de M e c a n i z a ç ã o do 
Depar tamento de E n g e n h a r i a e M e c â n i c a da Secre ta r i a da A g r i c u l t u r a e compre­
endido dentro das seguintes divisas e c o n f r o n t a ç õ e s : " i n i c i a n d o no marco de m a ­
deira de le i . c ravado jun to a cerca ae arame farpado, com postes de conc.re*o 
armado, entre o ca fé e a or la do mato. segue com o rumo de 44°00'NE, na d i s t â n ­
cia de 279,15 metros dentro do referido mato, a t é u m marco de made i ra de l e i : 
deste marco, segue com o rumo de 76°00'SE. na d i s t â n c i a de 100,00 metros a t é 
um marco de made i ra de l e i ; d a í , a inda dentro do mato, cont inua com a rumo 
,;e 14°00"SW e d i s t â n c i a de 279,15 metros a t é a cerca de arame farpado ac ima 
referida, onde se encont ra outro marco de made i r a : deste marco, seguindo peia 
r ê r e a de arame farpado, na d i s t â n c i a de 100,00 metros, va i ao ponto de p a r t i d a " , 
medidas essas constantes da p lan ta anexa ao processo S A . 486.520-61. 

A r t i g o 2.o — As despesas com a e x e c u ç ã o do presente decreto cor re­
r ã o por conta da verba p r ó p r i a do o r ç a m e n t o vigente. 

A r t i g o 3.o — Este decreto e n t r a r á em vigor n a da ta de sua p u b l i -
' ção . 

A r t i g o 4.o — Revogam-se as d i spos ições em c o n t r á r i o . 
P a l á c i o do Governo do Estado de S ã o Paulo , aos 18 de a b r i l de 1961. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
Antonio Queiroz Filho 
José Boni fác io Coutinho Nogueira 

Publ icado na D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Es tado dos .Negocias 
Governo, aos 18 de a b r i l de 1961. 

J o ã o de Siqueira Campus 
Dire to r G e r a l , Subst i tuto . _ . . • 

D E C R E T O N . 38.351, D E 18 D E A B R I L D E 1961 

P L A N O D E AÇÃO — Dispõe sobre a desapropr iação de 
imóve i s situados no 13.0 subdistrito — But;iiUã — munic íp io 

, ' ' e comarca da Capital, necessár ios â construção da Escola 
de Pol íc ia da Secretaria da Segurança Públ i ca . 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R 
O E S T A D O D E S Ã O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais e nos termos 

o artigo 43, a l í n e a " a " , da C o n s t i t u i ç ã o do Estado, combinado com os artigos 
2o e 6 o do Dec re to -Le i Fede ra l n . 3.365, de 21 de j u n h o de 1941, 

Decreta: 
A r t i g o l .o — F i c a m declaradas de ut i l idade p ú b l i c a , a f i m de serem 

desapropriadas pela Fazenda do Estado, por via a m i g á v e l ou j u d i c i a l , duas á r e a s 
de terreno com o total de 28.850 00 m2. (vinte e oito m i l , oitocentos e c i n q u e n ­
ta metros quadrados) , s i tuadas no 13.o subdistr i to — B u t a n t ã — m u n i c í p i o e c o ­
marca da C a p i t a l , que con t am pertencer a C i a . C i t y , n e c e s s á r i a s à, c o n s t r u ç ã o 
da Escola de Po l í c i a da Secre ta r ia da S e g u r a n ç a P ú b l i c a , a saber: 

ai uma á r e a com 25.350,00 m2 . (vinte e c inco mil, trezentos e c i n ­
quenta metros quadrados) , com as seguintes medidas e c o n f r o n t a ç õ e s : " c o m e ç a 
no ponto I, s i tuado jun to a f a ixa da l i n h a de t r a n s m i s s ã o da L i g h t , na m a r g e m 

EXECUTIVO 
DO ESTADO 

do r io P i ra jussara e n a divisa da á r e a " b " ; pa r t indo desse ponto, segue pela 
margem da faixa áe. l i n h a de t r a n s m i s s ã o com o rumo de S W 12.° 10' e d i s t â n ­
cia de 213.00 metros, a t é o ponto I I , s i tuado na margem da faixa da l i n h a de 
t r a n s m i s s ã o , em terrenos da e x p i o p r i a n d a ; desse ponto deflete à d i re i ta e segue 
com o rumo de N W 63.° 27' e d i s t â n c i r . de 205.00 metros, a t é o ponto I I I , s i t ua ­
do a margem dire i ta do r io P i ra jussa ra : d a í . deflete novamente à d i re i ta e se­
gue r io abaixo com o rumo de N E 7.° 27' e d i s t â n c i a de 57.50 metros, a t é o p o n ­
to I V , s i tuado jun to ao ant igo leito do r io P i r a Jussara: dai , segue pelo ant igo 
le i to do r io P i r a ju s sa i a em l inhas sinuosas, d iv id indo com p r ó p r i o estadual, a t é 
o ponto I, in íc io da presente d e s c r i ç ã o ; 

b) u m a á r e a com 3.500.00 m2 . ( t r ê s m i l e quinhentos metros qua­
drados) , com a,s seguintes medidas e c o n f r o n t a ç õ e s : " c o m e ç a no ponto I. s i tua ­
do jun to a l i n h a de t r a n s m i s s ã o da L i g h t na margem do r io Pi ra jussara , oncie 
c o m e ç a r a m as divisas da á r e a " a " : par t indo desse ponto, segue pelo ant igo l e i ­
to do r io P i ra jussara , em l inhas sinuosos, d iv id indo com p r ó p r i o estadual , a t é o < 
ponto I I , s i tuado jun to a fa ixa de t r a n s m i s s ã o da L i g h t à 40.00 metros do a l i ­
nhamento da Aven ida de p e n e t r a ç ã o na Cidade U n i v e r s i t á r i a ; desse ponto, se­
gue pela margem da fa ixa de t r a n s m i s s ã o com o rumo de S W 12.° 10' e d i s t â n ­
cia de 61.00 metros, a t é o ponto I . in íc io da presente d e s c r i ç ã o " , medidas essas 
constantes do processo D J . 20.768-60 do Depar tamento J u r í d i c o do Es tado . 

A r t i g o 2.o — A s d e s a p r o p r i a ç õ e s de que t ra ta o ar t igo anter ior são 
declaradas de natureza urgente, p a i a os efeitos do art igo 15 do Decre to -Le i F e ­
dera l n . 3.365. de 21 de j u n h o de 1941, al terado pela L e i n . 2.786. de 21 de maio 
de 1956. 

A r t i g o 3.0 — A s despess.s com a e x e c u ç ã o do presente decreto c o r r e r ã o 
por conta da verba n . 294.490.1.1.1 — da Secretaria da S e g u r a n ç a P ú b l i c a . 

A r t i g o 4 o — Este decreto e n t r a r á em vigor na data de sua p u b l i ­
c a ç ã o . 

A r t i g o ã . o — Revogam-se as d i spos ições em c o n t r á r i o . 
P a l á c i o do Governo cio Estado de Sao Paulo , aos 18 de A b r i l de 1961. 
C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
Antonio Queiroz Filho 
Virgilio Lopes da Si.va •» -
Pub l i cado na Di re to r i a G e r a l da Secre tar ia de Es tado dos Negócios 

dp Governo , aos 18 de A b r i l de 1961. 
J o ã o de Siqueira Campos 
Dire tor Ger i ; ! , Subs t i tu to . 

D E C R E T O N . 38 352. D E 18 D E A B R I L D E 1961 

P L A N O D E AÇÃO — Transfere da admin i s t ração da 
Secretaria da S a ú d e c Ass is tência Social para a da Secreta­
ria i'a Segurança Públ ica, um imóvel situado no 13.o sub­
distrito — B u t a n t ã — munic íp io e comarca da Capital, ne­
cessário à construção da Escola de Pol íc ia 

C A R L O S A L B E R T O A , D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R 
D O E S T A D O UE S A O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais e nos termo* 
ar ar t igo 43, n l inea " s " . da C o n s t i t u i ç ã o do Estado, combinado com os artigos 
2 o e 6 o do Dec re to -Le i Federa l n . 3.365, de 21 de j unho de 1941, 

Decreta: 
A r u g o l o — F i c a transferido da a d m i n i s t r a ç ã o da Secretar ia ca 

S a ú d e e Ass i s t ênc i a Soc ia l — Ins t i tu to B u t a n t ã — para a da Secretar ia da Se­
g u r a n ç a P ú b l i c a , um imóve l com a á r e a de 27.270,00 m2, (vinte e sete m i l . du­
zentos e setenta metros quadrados) , s i tuado no 13.o subdis t r i to — B u t a n t ã — 
m u n i c í p i o e , 'omarca da C a p i t a l , n e c e s s á r i o à c o n s t r u ç ã o da Escola de Políciü 
com a í seguintes med icas e c o n f r o n t a ç õ e s : "125.00 metros de frente para 
A v e n i d a oe o e n e t r a ç ã o da Cidade U n i v e r s i t á r i a ; de u m lado, acompanha o leu > 
a tua l do r io P í r a i u s s a r p na d i s t â n c i a de 287,0o metros, confrontando com p r ó -
p?io es tadual : de outro lado e nos fundos, divide com propriedade da C i a . C i tv . 
pelo lei to ant igo do r io P i ra jussara , em l i n h a sinuosa, a t é encont rar a fa ixa d* 
l i n h a de t r a n s m i s s ã o da L i g h t : d a í , segue pela margem da referiria fa ixa, v t. 
d i s t â n c i a de 40,00 metros, a t é o a l inhamento da A v e n i d a de p e n e t r a ç ã o da C i -
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